
JORNAL DA MOC IDADE • IGUASSUAN 
Dtrector-Proprietario: AVELINO A RfD, E OFFICIN~S: 

R Bernardino Mel/o, ./-33 
'rELEPHONE 180 

DE AZEREDO ASSIGNATURAS. 

REDACTORES : Ll,JZ DE -
AZEREDO E SYLLA FILIZOLA 

Jfez · · · 11000 
Num. avulso 1200 

-
• 00 XII NflV1\ IGU1\SSú 1 ;;-~- 1 om1ngo, 15 de Janeiro de 193') 

-~~U;Z~M=:A~l~S~fr~:--~-: .. _:;:_:~=~-:~~~~~-~-=-~--~:;-~-:::~~~-~~~To~e~R~•~ej!N~. :ss:_2 

IPJRJEJDJESTJINADA\ • Petalas côr 
do céu 

JOÃO GUIMARÃES 

Tal doçura se irradia 

EVE 
(LENDA CHRIST Ã) 

Reza antiga lenda christã 1 

~ue um jovem, convertido 
ao Evangelho, recebeu rna 

·
1 

.cruz para seguir, JUntamen­
al u com outros, pela estrada 
r « Jerusalém Celeste. T or-
- turava-o porém, o peso da 

cruz que lhe fôra confiada. 

0 
E fatigava-o tanto a carga 
~ue elle si! via forçado a 
descançar de quando em 
vez. 

- Má sorte a minha -
lamentava o moço - de-

A Guimarães Martins 

A' Athenas do Brasil, de rara sorte 
Que um passado de faustos nos leg~u 
Quiz Minerva, tambem, um traço fort; . 
Do seu poder deixar... e nos deixou , 

Pois reunindo dos Deuses a cohorte, 
A todos, de uma vez, assim, falou: 
"Que á terra das palmeiras se transporte 
O meu desejo." -· E em extase ficou ... 

E, no velho "Theatro S. Luiz .. , 
A vontade da Deusa se cumpriu: 
Um anjinho do Céu nasceu feliz! 

dos sonhos do teu olbàr 
' que elle enfeitiça O meu dia 

com os mysterios do luar .•. . "" 
De duvida é a vida cheia. 
(Será má ? ou será bôa ?) 

Tortura ... p'ra quem odeia; 

Renuncia ... p'ra quem p~rdôa. . . " 
Saudade !... teu soffrimento, 
de tal modo embalador, 

ram-me a mais pesada das ll 
(ruzes! 

Movido por sentimento 
egoistico, lembrou-se, numa 
das pousadas, de trocar sua 
(ruz por outra mais leve 
dentre as que conduzia~ 

Louros colhendo, aquelle grande instincto 
De Arte e Belleza, recresceu, jlori1', 

Íf é a delicia do 101 .. , ... _ • • 

~~ e o riso triste do amor. 

Na Gloria immensa de Apollonia Pinto ! 

W ALDEMAR BRITTO 

seus companheiros de Jor­
ra" nada 
~ . 

São Luiz do Maranhão. 23 de novembro de 1938. 

0 Aproveitando a escuridão 
da noite ' , P H I L O S O P H O S ... , ~e ante pe, sem 
~'. presem d f . ---------------------
.. 1 0 , 01 ter ao .,tio em gadora a cifra daquelles 

que são alegres. Compre­
hende agora? E' preciso 
que haja miseria para que 
haja a comprehensão do 
soffrimento e o discerni· 
mento da opulencia e mi-

d que se achavam 
epositadas 

I>csando-as as cruzes e so-
Sat colheu uma a uma, es-

rccia a9uella que lhe pa­
rna1s 1 Para si eve e tomou-a 

, a ~o ~utro d· · • 
jt ~1agern ia, re101ciada 

guelll se ' d~o_tou que nin­
COtn a 121ª prejudicado 
~-Crifico~roca feita; s6 então 
k esco\he;ue a cruz que el­
tt'c de tod~s por s~r a mais 

• a sua... ' era, Justamen-

~AN 

~ V_LR:ru 
~- cio e d~E do sacrifi-

1\ee no amor não tem 
. - TA~rcaçã.o da mu­

" HETTI. 

(Sentados em um banco 
de jardim, dois homens 
conversavam. Ambos mi­
seravelmente vestidos. Fa­
la o primeiro :) 

- Sim, mas a vida é 
bôa. Você não vê tanta 
gente alegre ? Nrto vê tan­
tos automoveis qne dcsli­
s,t m céleres pelas ruas, 
tanta gente bem vestida e 
perfumada pelos melhores 
perfumistas de França ? 

- Que tem isso com a 
nossa miseria r 

- E' justamente por 
isso. Somos dois misera• 
veis, em torno de nós pas­
sam centenas de criatu· 
ras felizes - preste at· 
tenção - somos dois mi· 
seraveis ! Dois ... E' esma-

seria. ~ 
E predominará sempre 

a aleg·ria, meu compa­
nhci ro. Ella é forte. A ale­
gria se alimenta b em. 
Dorme bem. Nada lhe 
falta. E nós? 

- A miseria é fraca 
porque passa fome... De­
vemos viver sempre uos 
subterraneos da vida, pa­
ra que não perturbemos a 
festa da alegria ... 

(Depois, dando um tom 
negro na multidão que 

••• 
A humildade é qual regato 
que a mil plantinhas faz bem : 
vae seguindo brandamente 
•·· e não inveja a ningaem ... 

··~···· 
Quadrinhas 
Eu não largo a minha terra 
Nem que eu tenha precisão: 
Boi, estando em terra alheia, 
Até as vaccas lhe dão. 

Leonardo Motta 

Todos possuem seu santo 
Curador de enfermidades : 
Ninguem conhece, entretanto, 
Santo que cure saudades. 

floriano de Lemos 

\'ae e Yem, os dois foram 
caminhando. Quem have­
ria de dizer que aquelle 
mais optimista er.1 o mais-
miseravel ?) 

LEONIDAS BASTOS 

-



A ~RITte1\ -
OOIISELHOS u A Crítica Social" 

aE#EROSOS l?hilosophia 

Uma mulher não procu­
ra nunca conquistar por 
meio de empurrões o seu 
lugar, entundo em um 
omnibus ou em um. bonde. 
Essa attitude perm1tte ao 
homem tratá-la sem a de­
vida consideração. 

Um homem nunca se 
senta em uma mesa de res­
taurante ou em uma casa 
de chá em companhia de 
senhoras com o chapéo na 
cabeça. 

Quando sentamos em uma 
mesa para jantar não deve­
mos começar logo a comer 
antes de todos estarem ser­
vidos. 

Q.Bando recebemos uma 
visita em nossa casa para 
almoçar ou jantar, é de boa 
educação não acabarmos de 
comer antes da visita. 

Q.Bando uma senhora en­
tra em um eievador e os 
cavalheiros se descobrem, é 
de boa educação a dama fa­
zer u:n le~nal de cabe­
ça co .. ,\J quem agradece a 
cortezia. 
- - .................... _ 
Batalha de con. 
fetti no K II 

Communica-nos que no 
proximo sabbado, dia 21, 
será realizada á rua Sebas­
tião de Lacerda, no bairro do 
K n, uma batalha de con­
fetti. 

E' a seguinte a sua com­
missão organizadora: Ni­
canor Gonçalves Pereira, 
Orlando Andrade, Milton 
Soares, Alberta Coelho e 
Horcina Santos. ....... 
DOMINGUEIRAS 

S. C. IGUASSÚ 

O s alvi-negros farão rea­
lizar, hoje, mais uma domin­
gueira. 

FILHOS DE IGUASSÚ 
Tambem 

Promoverão 
g11eira. 

os alvi-rubros 
uma domin-

E 11trc ns /wmcns, lambem 0 

[gosto é vario, 
e varia a opinitio é muita vez: 
11111 gosta de ser livre - ser 

[ca1wrio, 
oulrv gv:.la clt' :,cr .. cacl101ro 

[inglez. 

Domingo~ Barbosa 

UAI r.s iNTIMA<; 

Fizeram annos neste mez : 
- 10, menino Waldyr, 

61ho ôo sr. Joaquim d o s 
Santos Oliveira; 

- 10, sr. José Galvão da 
Silva, residente na Piedade; 

- n , d. Catharina Baro­
ni Nogueira, esposa do sr. 
Alberto Nogueira Netto; 

- 12, sta. Luiza Cham­
barelli; 

- 13, menino Paulo, fi­
lho do sr. Waldemar Gre­
dilha; 

- 14, d. Marina Nunes 
de Oliveira, esposa do sr. 
Silvino Prevot de Oliveira, 
e residente em Marechal 
Hermes; 

- 14, d. Bernardina Pe­
reira Galvão, esposa do sr. 
José Galvão da Silva; 

- 14, sr. Arthur Tava­
res dos Passos. 

Fazem annos hoje : 
- d. Herminia Berçot 

de Mattos, esposa do cel. Se· 
bastião Herculano de Mat· 
tos; 

- sr. Amaro dos Passos. 
- Amanhã, v a e trans-

correr o natalício do me­
nir.o Wilson, filho do sr. 
Enéas Pereira Belém. 

NASCIMENTOS 

A 9 deste mez, nas 
ceu a menina Dayriléa fi­
lhinha do sr. Orlando Duc­
cine e de sua esposa, d. Mar­
garida Alvarez Duccine. .......... ~ .... 
A thayde Pimenta 

ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, ao• 
Tel. 190 - Nova lguassú 

Rio - Rua Djalma Urich, 373 
Ap. 15 - Tel. 27-5449 

Criticolandia ... 
Na ga,·c da estação. 

- Esse negoc.iú de u .1 se­
nhorita fazer •fita• corn um 
conductor de trem, duranle a 
viagem, está dando na v1st1, e 
póde dar 111áu result.ido - diz 
o F. para o N. 

- Nãv alcancei as saas pa­
lavras ... - rer;ponde o N. 

CR1:?1 
desp011. 

(:) esperad l), 
o deg 

entre O F·i t­
lguassú .. 

1 
hos \ 

" o ·e. 

de Sainba '" 
• Na pro:x:irna . 

19 rlo correntequ1ni.. 
zea dos ret!Pct' Sob 
lhos de Igu;,ss~res, 
pela seo-unda _enfre 

h ·ct º 'ez n ec1 o e fort 6 

- Sexta-feira, no eL.clrico 
das 2,40, uma sta. que reside 
prox1mo da estação, vinha de 
namoro com o conductor R.; 
chegou ao ponto do Ia paz 
tomar-lhe o chapéu para pren­
dê-la mais tempo na estação, 
deixando a tal sta. com receio 
que alguem da familia pegasse 
em flagrante . 

Escola de Sameb_qua~ 
Essa · ª· 3º partida sera norne 

- Mas, qual é o máu resul­
tado que póde advir ? •.• 

- Elle é noivo, e é bem 
possível que isso dê "agua su­
ja ... ,, 

? desempate do . ' Mont 
Jogo, que foi r: t,ton 
ha um mez, e que te . 40 
com a co~tagem de1} ~~~r 

Os al VI-rubros fstat 
Na rua Bernardino Mello 

Entre dois amigos : 

?em levar a rnelb pr festa 
r. or, conta Jogarao reforçados de mnas• 

nando, que tornará.::, de fe 
no mesmo time, e fü 50 

- O jovem A. agora está mais 
gordo e socegado. O que acon­
teceu ? 

- Você não sabe que elle está 
tornando "ares" na •·Floresta" 
de "Miranda" ? 

o ex-half sanchristor ~:"ª 
Haverá uma preli1t.., ;i/_r 

- Mas lá não existem "fe­
ras" ? 

- Existem; mas, corno elle é 
um domador consagrado ..• 

Na porta do Cine Verde 
Entre dois "almofadinhas" : 
- Francamente. Si a moda 

péga, eu não sei si somos nós 
que vamos ser favorecidos ou 
si são e llas .. . 

- Nãc- comprehendo. Escla­
reça melhor isso. 

- Você não ignora que ap­
pareceu nesta cidade uma pe­
quena, que, apesar de não pos­
suir grandes dotes, já conquis­
tou diversos rapazes. Pois bem. 
Elia, que não se satisfaz com um 
só, ar ranjou dois ao mesmo 
tempo: um dia é um rapaz 
muito conhecido das nossas 
rodas de bohemios. No dia se­

S. e. lguassú x lg~ 
sú F. e. 

Hoje á tarde, no ~ 
dio Francisco Baroc 
S. C. Iguassú jogará 
o seu homonvmo, o Ir 
sú F. C., da 

O 

estaçú 
Cascadura. 

Assim, mais uma r 
torcida alvi-negra irá 
sistir a. um prelio que 
mette lances sensacio: 
e empolgantes. 

Haverá tambem ' 
preliminar. ----~ 

guinte é um militar. Passeiam RADI0S novos e " pel?s quatro cantos da dd~de, para todo_ preçc 
e vivem na melhor harmonia. . . garantia, sona 

Si a moda péga... DEZfi!IBRO Quem serão os favorecidos ? PRAÇA 14 DE EL : 

==-=-~ . -~ --~-, .... ,. ,. -~,---
Drº Waldemar Paixão,, l ,. 

LIVRE-DOCENTE DA UNJí'J:,RS!D~DfeóA . 
GJ.ÃO DO HOSPITAL DA G.4,I 
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1\ ~RIT1e1\ ~--------------~-==~..;.;:.!!.... __________ ~3-

l aruassti (l li ptlreCer á pruxirna reuni.) 1 

e, da Junta, afim dt! prestdf cs-
cl.lrt'l1 lll'IIIOs, 

Resoluções 
V 

A Junta Governativa do_ Sp ,rt 
lub lguassú, pela ma•o~~a dos 

C 
5 

membros, em reun1ao or-
:i:aria de JO. do corrente, rc -
olveu o seguinte: 

1 
10 _ Approvar a :\&ta da reu-

nião anterior; 

10° - acctitar a proposta do 
C1:ntral S. C., para tomar par­
te na torneio a ser realizado 
en1re o Central S. C., o Frigo. 
rrf1co A. C., e o Filhos de 
lguassú F. C., suggerindo a 
idé;1 de ser incluido o Brasil 
Industrial A. C., para niaior 
brilhantismo do certame; 

1 to - realizar domingueira 
dansante, na noite de 15 do 
corrente mez (hoje). 20 _ incluir no _quadro so­

,eial, como contribuinlt'Hs, V~
1
~­

tura Martins Duarte, erc1 10 

,Caucio Lopes e ~anoel J. Ir~- 1'1~r.>EITn ºR"'º.,. 
bOaba; com~ aspiran!es, He_ho ""~"-' n 1: ...,..,. ...,s. 
.Cianni Marius, _Jose ~art_ins 
Duarte e Agostinho V1ctormo 
de Carvalho;. . 

30 _ rectif1car, a pedido, o 
ttome do associado Ulysses A. 
Monteiro Filho, para Ulysses 
Monteiro; 

40 - ceder a séde s~cial a 
uma commissão de soc1os, de 
accordo com o artigo 116 dos 
Estatutos, para a realização da 
festa de collação de grau dos 
-contadorandos de 1938 do Gy­
mnasio Leopoldo, no dia 11 

a de fevereiro proxirno; 

T1-\S P1-\R1-\ e 1\R• 
REN01\MENTE> 

DO B1\R 
A junta Governativa do S. 

C. Iguassú, acceita propostas, 
até o dia 31 do mez corrente, 
para o arrendam1:nto do Bar 
do clube, nos quatro dias de 
Carnaval. 

Ae'2BIT1-\ PReves. 

T.1-\S OB J1-\ZZBS 

Cine 

Hoje -- Fay \Vray e 
Robert Armstrong, no 
filme : «King-kong»; uma 
comedia, e um desenho 
com Popeye. 

Amanhã e terça-feira 
- Noah Berry Junior, no 
drama : «Esquadrão da 
noite»; um jornal Fox, e 
um Nacional. 

Quereis te,. 

saude e vigor 1 
Ide a qualquer hora do àia to. 

mar o saboroso leite congelado 

[até e leiteria f ortalela 
e entreooito ~e leite 

Uma por hoje 
. ~ , , 

- ~e é que você tem, 
homem? 

- Discuti com a minha 
mul~er e ella jurou que não 
falaria commigo durante um 
mcz. 

. - Ora ! Isso não é mo­
tt vo para que te aborreças 
tanto! 

·- Sim. Mas é que 0 
prazo termina hoje ! 

- --....... •~--

MISSA 

. A:s 8 hs. de hontem, na 
1greJa matriz desta cidade 
f?i rezada missa por alm~ 
cta saudosa Emília, filha da 
sra. Maria Teixeira Gonçal­
ves, tendo assistido ao acto 
religioso um regular nume· 
ro de pessoas. 

50 - realizar 4 bailes de 
Carnaval, estabelecendo as ta­
xas de 25$000 (vinte e cinco 
mil réis) para os contribuintes 
e 15$000 (quinze mil réis), para 

A junta Governativa do S. C. 
lguassit, acceita propostas de Manteiga especial, ZS0gs.2$500 
jazus, até o dia 31 do mez os aspirantes e athletas; 

60 - pro h i b i r terminan­
temente a entrada nas depen­
dencias sociaes, ao associado 
que não apresentar o recibo 

corrente, para realizar os qua. á R. M4.RECHAL FLORIANO, 9 
tro grandes bailes de Carnaval. TELEPHONE, 10 UMA pessôa elegante 

evita palitar os den­
tes depois das refeições e 
quando a isso fôr obriga-­
da, faça-o discretamente, 
sem abrii--:' hocca e sem 
procurar occulta1 o gesto 
feio tapando com a outra 
mão, porque isso chama 
ainda mais a attenção. 

Secretaria, janeiro de 1939. J. ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ 

o do mez, acompanhado da res­
pectiva carteira social; 

7o - officiar ao Brasil In­
dustrial A. C., agradecendo a 
visita feita a este clube em 8 
do corrente mez; 

Nelson Marcos Belém 
Director 

.. ~ ....... 
8° - officiar ao Fluminense 

f;m~~tie~iii:~i~~~mg:~~ªt~tªn 

I 
Trabalbot lYDP~-rnphilO! ? 

9o - convidar o ex-thesou-
reiro sr. Carlos Porto Dias, a Na Redacção deste jornal 

i=::::::lt~n-n:.u n~n-n,•n-n•••-n.•u -ioEJl 1 Dr. Antonio de Luca. m 

l
e CLINICA GERAL - PARTOS ~ 

Consultas diarias das 8 ás 11 da manhã rn 
1 a CHAMADOS A QUALQUER HORA 8 

Res.: Trav. Mariano de l\loura, 3-N. lguassú W 

--·-----------·~•-----

O AMOR é a aza que 
Deus deu ao homem 

para subir até elle ! 

MIGUEL ANGELO ,...,.._.,._._. ___________ ._.._._._._._._..._.,_. ______________ .. ____________________ .,,._""' 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos e choPP da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378 · N. IGUASSÚ 

Te/. 2 S 2 ___ , ________________ _ 
1 Cons.: R. Marechal Floriano, 1152,sob. ' 

L s,,.,s--~u~ .. P H o ,~u:,~,,.,__,,J i Vidraceiro da Matriz 
Com leto sortimento de vidros de cores, _musuli~a, 

opaco~, fantasia. Material electrico. Papel~ria. ArJ1gos 
de escriptorio e collegiaes. Grande var1edadeE e 

ima ens fazem-se novas de qualquer tamanho .. ncar­
reia-se' de collocar vidros e installações electncas. 

~ - --- -- --- ---- --- --- --- ---- ---- -- --- ~ -4=.-~~~~~~~~~ 

~UER concertar seu radio, modificar, 
~ ou fazer qualquer reforma? 

CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, Á 
PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 2 

onde se acha o mais antigo technico especializado 
C para qualquer serviço congenere. 

011certos em ferros electricos e machúzas de precisiio 
Os serviços são garantidos e os preços sem competidores 

TOME NOTA: Praça 14 de Dezembro, Z •• Tel. 127 

Belmiro Vieira Fernandes & eia. 
Matriz : RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 43Z 

TELEPHONE, 99 - NOVA IGUASSU 

Filial: AVENIDA JOÃO PESSOA, ZIS 
NILOPOLIS - E. DO RIO 



.&va-lVlaria 
..._ ....... ........... -... 

lbicuy T. tfe .lf11~al/1ârs 

Tarde de inverno. A C ---~A 
Oirector- J?roprietario z 1\VEI...IN0 OE ilZEREo~ Os ulti:nos raios do Sol, 

agonizavam. . . 
Dentro desse parn~l, quas1 

sombrio, apenas avistava-se 
um jovem que, com pa~sos 
incertos, deixava a uluma 
curva da poeirenta estrada ... 

~~~~~~~~~~------~~---
-A_n_"_º_x_1=~'-N-',_'-~--~-s-sú~l~-º-º-~~'-'~N-º~º-·:-l-5~-º-E_J_A_N_E_IR_º_~:_9_~~~~1 

Subito, parou. 
Curvou a fronte, repl~ta 

de reflexões tristes e assim 
conservou-se por 1 ° n g 0 

tempo. 

ijuestões de portuguez ! 
~ - MEU ENCONTRO 

Naquelle instante, na _al­
deia vizinha, o velho smo 
do templo em ruínas, ainda 
espalhava pelo espaço, os 
a e e o r d e s harmoniosos de 
uma Ave-Maria qualquer. 

Dez ... vinte ... 
Parecia não mais termi­

nar aquella melodia suave, 
recordação torturante dum 
passado feliz ! ... 

Depois ... aos poucos silen­
ciando ... morreu nas trevas 
as derradeiras notas senti­
mentaes ! 

O çaminheiro solitario, 
após percorrer com o olhar, 
a solidão que o cercava, 
proseguiu a sua jornada, não 
sem levar, no coração, aquel­
Ja musica ,.~':_;adora de so­
nhos pc:rdidos ! 

Ao transpor o antigo so­
lar, abrigo de seus paes ... 
ninho de sua infancia e tu­
mulo dos seus sonhos, reti­
rou com carinho. da estan­
te ennegrecida pelos annos, 
o violino da amada morta 
e, apertando-o de encontro 
ao coração, deixou q u e 
suas lagrimas de dôr, rolas· 
sem pelas cordas, que mui­
tas vezes, vibradas pelo ar­
co magico de sua noiva, 
arrancaram da sua alma la­
grimas de alegria, ao t~car 
aquella mesma Ave-Maria ... 
emballadora, dos seus sonhos 
fenecidos!. .. 

(Inédito) 

Rumânia, Rumania ou 
Romênia? 

o mais certo, como demons· 
irou Oliveira China! é R omé_.­
nia, ou, 11uando 1_n!11to, Ruma­
nia e não O galic1s1110 Ruma­
nía'. de Roma11ie. 

Porque, na propria lingu~ 
rmnena o nome daquelle pazz 
é N.0111d,~ia, e os <;uljeclivos ou 
substa11t1vos derivados - ro­
mdn, romana, equivalentes aos 
nossos romeno ou r11meno. /J.fe­
llwr fôra dizer: romeno, para 
se insinuar a oriKem do termo 
e a influencia ,wnânica. 

Deve ser Romênia OH Ru­
mâllia, porque o â, em rume­
no era notado cvm acce11to 
ci,:cumflexo e tinha som 1:,ru_ttu­
ral. Para não o confundirem 
com România, a região que os 
philologos as~ignalam d a_ s 
linguas româmcas, e para nao 
o confundirem com romano, 
de Roma, 011 Rumáico, da 
Grécia, como o â rumeno é 
gutturalizado, digamos o povo 
- romeno ou rumeno, e Ro­
mênia ou Rumânia. 

11gápe ou ágape? 
Aos banquetes de cordialida­

de entre christãos, os antigos 
de11ominavam ágapes, do gre­
go agape, de agapân - amar, 
donde Agaptto, amado. 

Como o termo uos veio por 
meio do latim, esta é a melhor 
prosodia do vocubulo. Diga 
mos, pois, ágape. 

Quanto ao gtnero, C. de Fi­
gueiredo o re~ista por muscu. 
lino, como :,uccede em espa­
nhol: O<; ágapes diplomaticos. 
Outros, com o douto Gonçal­
ves Vianna, o tratam por vo­
cab11/o de genrrv p romiscuo -
masc· ·li110 ou feminino, como 
em "o" ou "a'' personagem. 

Como q11er que se1a, dirra­
mos ág ape, e não cigapo, ct/mo 

~
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Dr. Monte-Mór Filho ~ 
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o ATTENDE A QUALQUER HORA ' D 
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Aureliano B. Silva, um dos 
do nosso collega "Diario ela Manh!~dactr-rei 
ctheroy, lambem é poeta ~ comoª • de Ni 
muito bem fazer parte cio 

1

gr~po da tal, P01i 
inspiração mais facil. Os tres qui~clles de 
que se compõe "Meu encontro" r etc, d: 
de composição que prdere um tem- modelo 
to mixto de jornalista moderno e perarnen. 
foram feitos em poucos instantes pofut-ª· .­ra - pseudonymo literario de Aurer ira11 
Silva, - 9uando da sua recente visit~ª"º B. ta redacçao. a,._ 
E u ia de cá, sem desviar o rumo 
Fitando 110 seu rosto, um doce olhar 
Elia, vinha de lá, num certo apr11m~ 
Movendo o queixo como a mastigar. 

Topámo-1zos, sorri, e/la sorriu, 
Que dentes feios, que nojenta cõr ... 
Affeava a face linda da morena 
Um bruto, um enormíssimo tumor. 

Quasi de dó, p'Ja terra me consumo, 
Tanto sinto o seu cruel penar ... 
Cuspiu ... Decepção ... Ceról de fumo, 
A bel/a tinha o vicio de mascar. 

UBIRAJÁRA 
9-1-939. 

... d 

.___...,...._""'-""""' ~.,...,,...,,...~ 

IRlESGATIE AM6 
ção 

Eu não maldigo a vida · quem me convidou ~ga)an 
' d" d ' afinal. Esta vida vasia e esta pobre trage 1ª e ~ di 

igual que é triste e pobre dos os dias, dolorosb e:'º 
para todos, que nos arrasta tinua, muitas vezes -~r, .,.,.:_ 

1 . h . pre tra•11l- '"'"ll!l' em seu ento camm ar para e quas1 sem . 0 
1
~ 

um fim inevitavel... Eu não somente poderia ~:., 
maldigo a v ida, afinal. quem me deu ª '1re;,. ... é 

l ., m o ·• to Eu somente poderia ma - esses Jª pagara .
011 

·~ r" 
dizer quem me deu a v ida, já expiaram O '~;6,i~, ll?rre 

velando-se em sac Qii dinha w...._..,,,............,,.,,_._,._._._._._,,. toda especie para r ~ 0 qu 
pede Moraes, assim como dize- vivesse com a ·fT~idi· (111e mos ~yncvpt, apúcope, Ca/fo - ma possível de 10 e" t a pe, vwdos tio grezo. , RlÍDi tntre 

Pe. Armando Gut:rrazzi __ J JtF: ._JL.lt....A.. _______ ••• - -- - - - - -- - • ••1'J'~--- lt.L. - • • • --•---- m •~ • .,,.~ ,.,. • .,. • • • ~ ~ 

ABMAZEDI CEN'l'BJ 111: 
•1 vareJº P .\ Cereaes e molhados por atacado e ~iNHfiil\' 1'e 

ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A UflRO ~ SQ 
t ;ga coQ lie Recebem dlrechlmente a afamada man e . l.\ 
,.. a, 11e, 

Ba.i ttistoni &, ui ; qb s( 
"19 - fe , Rll, iler~i Rua Bernardino Mello, ,.. E. oo .,1 

NOVA. IGUASSU' -J'oº a/a._._-.' 
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